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Aquilo que, algum tempo atrás, imaginei, descobri dentro das órbitas celestes e na Terra,

Aquilo que finalmente cri, muito antes de haver visto a utópica harmonia humana;

Aquilo que, muitas vezes escondi aos meus amigos, mesmo antes de estar certo de minhas 

descobertas;

Aquilo que, durante tempos atrás, pedi que fosse procurado;

Aquilo por cuja causa devotei a melhor parte de minha vida, juntando-me aos ideais de Luz Del 

Fuego...

Finalmente eu trouxe à luz, e conheci sua verdade além de todas as minhas expectativas...

Assim, a madrugada fez-se dia, e desta luz do dia, há bem poucos dias o próprio Sol da mais 

maravilhosa contemplação brilhou.

Nada me detém.

Entrego-me ao NATURISMO SAGRADO.

Enfurecerei alguns com a cândida confissão de que sou um naturista, e vou construir com os 

naturistas uma sociedade de paz...

Perdoai-me.

Eu me regozijo.

Podeis irar-vos e eu vos suportarei.

Os dados foram lançados. O livro está escrito.

Não me importa que seja lido agora ou apenas na posteridade.

Ele pode esperar cem anos pelo seu leitor, o bom naturista,

Pois nunca é tarde para que o homem e a mulher contemplem uma boa obra.

A nudez triunfará sobre a ignorância e o preconceito!

Manaus, agosto de 2004.


